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ULTIMAS   VONTADES   D0   CARNAVAL   DE    1988

"   TESTAMENTO   "

.     FIGUEIROENSES    E   NÃO    FIGUEIROENSES   ASSIM   COM0   0UTROS

CURlosos   E   AVES   DE   ARRIBACÃoi    AQUI    ESTOU   MAIS   UMA   VEZ   PARA   VOS

LER   AS   úLTIMAS   VONTADES   D0   MEU   QUERIDO   E   AMAD0   ESPOS0   SINHõZI-

NH0   ENTRul)O   QUE   TÃO    POUC0   TEMP0   DE   VIDA   TEVE   NESTA   BELA  .TERRA

D0   NÓRTE   D0   DISTRITO   DE   LEIRIA   QUE   DE   ANO   PARA   ANO   TEM   TID0   UM

DESENVOLVIMEilT0    IMPRESSIONANTE.    FAZEND0    INVEJA   AOS   MAloRES    BUR
L_

GOS   DESTE   DISTRIT0   E   QUIÇÁ   DESTE   PAÍS.    UMA   DAS   C0ISAS    .    QUE      0

ABALOU   PROFUNDAMENTE    F0I    SABER   QUE   0   SEU   QUERID0   ARQUITECTO   (A-

QUELE   D0   PAPPILON)    TINHA   ABANDONAD0   AS    LIDES   DAS   APROVAÇÕES       E

E   REPROVACÕES   DOS   PROJECTOS    NÃO   PROJECTADOS   DESTA   VILA.    MAS    SE

GUIID0   SEI    AINDA   EXISTE   OUTRO,    ESSE    SIM   TAMBÉM   UM   GRAHDE.     AMIGO

PESTA      SINTRA   D0   NORTE      ,    CUJ0   LEMA   É   "   PRA   FRENTE   FIGUEIRÓ   ".

MOTE   ESSE   QUE   NOS   FOI    LEGADO    PEL0   MEU   QUEP`lD0   PRIMO   MAJOR   NEU-

TEL   DE   ABREU.    CUJA   ESPADA   APONTADA   A0   POENTE   NOS   ENS|NA   0   CAMi

NH0   D0   DESENVOLVIMENTO   E   DA   VERDADE    (TENHO    PENA   QUE    SÓ   VEJA      A

AREGA)  ,

MAIS   NÃO   VOS   QUERO   MAÇAR   E   ASSIM   VOS   VOU    PASSAR   A   LER

AS   SUAS   ULTIMAS   VONTADES:

TERRASEL^
-   __             -  __

Um  paínLe&  de  aLzu&ejo  ±lpo  irianue&ino  ma&ha.do  com  a.  Àxuc^;¢-aLo  '.   Re.wnda^  -e.  VAve^  " .

"ZEW  00  SE6URO

tm paÀ&a&eM MLA]úe  pam &;a^ aÀ  encomenda^  pam  o&  co^^ti&.  ab  &om  do
Hino  dLt Megú.



ouRlvESARrA L"gRENCO

SÁ^&etna compu±a^}zado  con±^& noubo6  e  c  .1~`o  "  MiÀriqrio&  da U*.p"i±g\

P_mEURIÀkEN^TOS

ÀÀ   novaÀ  "inaÀ  da  Le.9À^La.c~a.o  bob^e  emp^e.gadoó =

79  -0 CAeée tem qzão
2g  -  0  cAeáe €ein ÓempAe  Razao

3o.  -Q!uando  o  che&e não  üve^ mz-ao  apu: .`   `n  o&  a"o&  n  e zo..

±_RMZEM  ]WENÀL «EWES__ _     , -

um ±e^mÁM& de co"pi±ado^ Làado  diJLecfmen±p      3oüa de vaioJii  de  u^boa.

C.T.T.

üba ptac4 paü a em4da dd eÁJt"ao   -   cm a ü      }ao:  W mm cAeft   é
um  amon:" .

PB@¥_I_AmBEÉ!L

o  pwv-Z^hlo  n  Gn}lb  mo&e em mcha dum ~  dâ afie que &tuta '..

PWNTO  ^ yESTm  ZI I:OA

Lancmem±o  excmÁ:wo  de canriÀom  c.om o  dzÀüo  "Ta& Paí T.a& Fmo".

E±EÊQ±U N0  L^oEiR^----- J-__ _-'__
-  yo  Fa&&o  NegõeÀo  com  conmi.

k_ES"PE.S±LÀR_
En±nada^  pa^a  o  6}Li"  .  ^  &agd.  do  HeÁí ".

CASA FEkR^GENS OE  JORGE 00MINGOS

C®n&^o&o  excbuí]wo  de  &ome.chen±o&  -a Cân" Munlcipa&.

C^FE C^moso

M± \=_:..:o„Mm+üo dm ShoppLng CenS" c»jo  nome &eri ''  Com "jh  . . .-`i-".
®±"Lma-E

0 túü - . ^ c^Áttca^ é q« 4 ."c « edexde ".

CAff „MO HORIZOWE

jl `   'LA" .  Com papa&  e  bob .... nsaLnm o.  b£o.  ..



PÀPEL^RIÀ  ]UVENI L. _                                -.   -

A  ve.nda.  de.  apaJLe&ho6  ±opognÂÁÁ£L}b   pa^a  ocupac-a.o  do6  ±e]inpo6  UvheÀ.

ESTÁBELEC"ENTO   ''OS MANOS''

0  mu  ÊÀ:vn;o   "   Como  Sou  Se.xy  ".

ESTÁSELEc"Emo  spoRT  MooA  OE   . . .

Um  compu±adoh  paJ.a  con±no&Lin  aÀ.   en±^adaÀ   e.  aÀ  6aldaÀ\   do6   e&À.e.n±eÀ.

MERCEARIÀ  00S  RÀPÀZES---.-                          _  _

À  pe.ea  dQ.  ±en±ho  "   Aà  mulhe^eh  b~a.o  a  y.obba.  deÀgnja.Ça.  " .

RELOJOARIA

En±itadaÀi   pa^a  o6   óÁAimeÀ  ''   PadJiÀmho  1   e,  o  PadnlyLho  11   ".

^RMZEM  IOÀUN0   LUCM

Um  bÀlhe±e.  pa^a  a.  Õpe^n  "  `0  con.o  dob  eÀic)tavob  do  EgLp±o  ''.

VIOEOVI LÀ-=-=.- :-
"   CoyLcom^emcÀ.a ....   ^  quan±o   ob^iÀ.9aÀi   ''.

A^mzam  F.R.   FERREIRA

Um  palftoclmÀn  a.o  Ra&&ye.  de.  Poi\1uga&.

ReÀ±au}tnyúe.  TENOI NH^_ _          -                        --     _

Um  ga^mó~ao  de.  Kgua  &Àmpa  pa^a  o  aquahio.

CaÀa  LEITho

Um  dzÀfico  paiia  o  peÀÀo  "  Corigo  nÁng\riem  pode  ''.

ReÀ\&m^nvLte  PÀNORÀMA
L-=====    -      =       :==

Oóe^±a  de.  eÀpa.co  pa^n  a  coru\±niLcâo  de.  urn  "Lago   Ve^de''.

E6üúao  de. Se^vlco  GÀLP

0áe^fa  do  ÊÀwn.o   "Homem  RLc.o  Homem  Pobhe.".

E6meão dQ.  SehvLeo  Shem

Um  conbekho  pa^a  o  bhopprig  pa^n  ve.nda  de  phodu±ob  de.  1Q  neceÀib£da:de..

ogÁ±cÁ,na.±UTOPMfçmlç^_

EnÁ:^nda  pa^4  o   óÀlme-"  Ja.cb  o  ThÀyioadoh.  ".
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haLz-e.nÀ   NELSON QJUINTÀS

Oe.cÁdi  a.  paÀbagem  de.  n.eÀide.ytcÀn£  de.  ±n-eÀ   eÀ±iLüaÀ\,   a.  Ho±e&  E&±hem.

Eóübele.cÀime.n±o  SI NGER__            --  ___    _   -

Um  Lnjbe.ctLCÀ.da  paJtn  combe±e^  a  PRÀGA   . . .   OE  .GAF^NHOTOS.

CÀIX^  OE   CREOITO   ^GRICOLÀ

Um  coyLjun±o  de.  ±achob  £noxÀ.tiveÀÀ.

SONUM^

0  meiL  obnÀ.9a:do   pelob   emphe.9oh   da  CEE.

E_,bmbeLe.cÀine.n±o  ÀNTBÀL  llEW^OE  E HEWEIROS

0  U"  "  Àó  pomÀmÀ  de  corwe^9~e.ncÀn  e  a:¥.g#co.`i&E&nÁ.co-hdub±njn do  me^caLdo
e.UJLOpelL.        `  :``                                                                                                                                              .-..-:.:

OÀÀico±ec+a. LA   FOLIE

Um  -e.c^an  gLgan±e  pa^a  a  paÀibagem  do   óÀAme.  "   0  TERRAMOTO".
.t

FaJmácÀfi  SEKRÀ

A  ±nnvu\áonr!iaç~ao  de  um  anex.o  em  Se£{6envÁce,,   pa^a  umL  he.óeÀúao  úpLda.
t..

Faricjfi `vioiGAL   `.`__--                      -            __
-.     -        `   .p`

--,

0  Uvn.o  "   0  SEGkE00  00  MEU  SUCESSO  ''.

FmãcÁft  CORREiA

0   Uvw   "   0   VINH0  TÀMBEM  SE   FÀZ  OE   UVÀS. ''.     .
J           ,.1                                                        ,*.

MRÇÁL:-.1
0   UvW   de.  heceÀ±aÁi   "   COM0  TEMPERAR  EM  POÚTUGÀL..'..

FICAPE

=~-._       ~ -----
•,.,*.rFJi?`r£.,.'à,á

A  pmca.  PaJLaM  pon±a  '.   OS  PRE¢OS  AO  SERviço  oo  povo  n.                *ft"..}-.:±_®±í±-..  :

1...       tt*`-

PERSONÀLIO^OES

Onq     MIZE
.._          ..                     .:`.«.,

0  mett  Uvn.o   =   "   CÀUSÀS  PEWIOÀS   ...   E  ÀCH^OM  ".



Oh.   MÀN^T^rT==T=- 1          L=

0   &me.  ''   0  PEQ!uEN0  TARZÀN   ''.

i„Ot VERGrLIO

0  ttvúo   "  MEMÕRIAS  OE  "  PROFESSOR  ".

Sd.   JOÃO  R00RIGUES

^  pubuca.e~a:o  do  Uvho  "  AS  ÀNEO0TM  00  R00klGUES  ''.

S^.   GOMES

ChÀjxúa.o  de.  yiouaÀ  a:venÁ.daÀ\   e.  JLo±undaÀ  pa^a  &ina&À.zaJL,   con±na  blnauzaJt  e.  heÀi-

nLÜÀiaJL,   vigÁim  e.  mu&1aJL.

S^.   S"OES  OE  ASREU

um  á.t4Áco  de  víjtm{mÁ.

Oh.  "uEL
___ _   _          -+

0  meri  Uvho   n   COM  ^  PREVIOENCI^  E  Q!UE  ^  GENTE  SE   ENTENOE  ".

Oh.   FklAS

0  ttv^o:   ''   UM  CRIA00  PÁRA  T000  0  SERVIÇO  ''.

1}h.   ]ORGE

0  Uvho=   "   ^  MINH^  SAüOE  E  À  00ENCA  OELES  ''.

Oh.   BRANCO

0  meu  pe%meMto:   ''SIMPÁTIÁ  FORA  OE  HORAS''.

OhíaEa.   PÀULÀ

0  Uvho  de.  ''   ETIQ]UETAS  E  B0M-IMNEIRÀS".

Om.  MRTA
_             __                      __     ___   ,

0  tiÀfico  pa}uk  a  btua.  ôam  "  0  SILENclo  E  ^  MINH^  PEWICÃO  ''.

Áo  ó^.   PRIOR

Um  coiuüho=   "   ^  SUÀ  SORTE  E  ISTO  NÃO  SER  M^  BR^NC^,   MÀS  S"  UM^  VIL^  MISERI^  ''.

Ào   bh.   FERNÀNOO   PIRES

üna  pãg{m  ¢  maÁÁ  no  /.o^+¢a£  pa^4  aÁ   notzcÁaÁ   eÁqtLecÁd4Á   (.S"  CENSURA   )

!,



S^.   OUARTE  00  SOLÁR

Uma  cõpri  do   óÀlme.  com  o  Supe^-He^:6l  ''   0  HOMEM  OÀ  B0kRÀCHÀ  ''.

Ao   COMÀNOÀNTE   O0S   B0MBEIROSL=- -L-= L_.  -  T r -   -
Um   6a±o.de  macaco   fipo   CEE   c.om  o   dz6fico   "   C.ONTRÀ  À  FORÇA  NÃO  Hh  RESISTÊNCIÀ  ".

^o   Comanda.n±e.  da  G.N.R.1-=- L-- LL=-
0  Uvho   "   À  MULT^R  E   Q!UE   ^  GENTE  SE  ENTENOE   .'.

OjJte.cçãa.o  do HOSPITÀL

N~ao  ôú  ovLde.  ólca.

OÀ^e.c.Ç-a:o  da  OESPOKTI_.--

Ba&:ÕoeÀi  de  A&cotiãmÀa  paJia  a  Sam  de.  BiyLgo.

PÁ^e.ceão  da.  FI L^RMÕNicA_--_-

AbeJtfu^h  de.  uiiia  óÁIÀfll  yto  BaMeÁJw.

OÀJLe.cc~ao   doô   BOMBEIROS

Como  eÀifio  beinphe  ocupadoó  não  ob  che.9ueÀ.  a  coythe.ce^.

O_Á^Q.cúao da.  ESCOLA  SECUNOKRIA

0  Uvw  "   NEM  COM  CONTROL  00  REI   ^kTUR.SE  SÀFAM  ''.

RROI0   FIG.   VINHOS

N-ao  &he  dQÀ.x.o  mda  pohque  eÀ\ú  muÁ±o  bem  apoÁjria  pem  Câmam  MuricÀ.pak.

51`M^CHkoo  ]aNIOR

0  Uvw  "   0  SONHO  OÀ  PRESIOENCIÀ  ''.

Sh.   MÀCHkoo_       __        -   -

0  Uvm   "   À  CRÜNICA  O0S  B0NS-MÀLÀNOROS   .'.

S±^±4u|LES¥ORGÊ40L== -  L-T-

^  encLckop-e.dLa  da.  c^:Õnlca  da  Zq  Gue^m  Mundm.

Sh.    LüCI0  SÀNTOS-   _-                 -  -               _

0   pe"ame.n±o   "   OS   SÀPOS  IUUE  EU  ENGULO   ''.

Sn..    LÚCIO   ^RINTO

Um  novo  modelo  de  chÀco±e.-nu\bo.

Sh.   MEno  SEGURo__                           _                  +  -

Uma  noi±e  com  a  GiccÁo&Àma.
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B±t±"ÀNO9±PE_S_r t   r-±  T===LLL==]

A  paftttüpacão  no  6Áfte  "  0  REGRESSO  00  HERõZ  ".

S..EO"G_EOP9!M|N_GO_s

0  meu  pe.nbamen±oe   "   VÀLEM  M^ls   UMÀS   NOTÀS   N^  MÃ0,   OE   Q!UE   UM   CANUOO   ^   VOÀR  ".

ÀmMLÁEümo_EopEs

0  «vü  "  AS  GRMrpES  OEcisõEs  TOMA«-SE  Ã  SOA  «ESA  ".

CoMo   0S   ÚLTIMOS   SÃ0   0S    PRIMEIROS    NÃO   PENSEM   QUE   ME   ESQUECI

DESTA   CÃMARA  MUNICIPALi    QUE   TÃO  .B0NS    SERVIÇOS   TEM   PRESTADO   A   QUEM   DE-

LES   TEM   PRECISAI)0.

CoMEÇO   PEL0   MEU   MUI    QUERID0   PRESIDENTE   SIMÕES   DE   ABREU   QUE

TANT0   AP010   ME.  DEU    PARA   A   REALIZAÇÃO   DESTES    EVENTOsi    A   QUEM   0FEREÇo

UM   CARR0   NOVo   PARA   SUBSTITUIR   0   SEU   VELH0   ALFA   ROMEO.    PORQUE   JÁ   ESTÁ

MU(TO   USADO,    POR   ELE    (TOSSES.)    E   POR   0UTROS.

Ao   SEU   ADJUNT0   J.R,    MAIS   CONHECID0   POR   RODRIGUES    (CONHECEM?

NÃO   CONHECEM7]    UMAS    FÉRIAS    l.IA   ESTALAGEri   DA   FOZ   DE   ALGE   POIS   0   TRABALHO

EXAusTivo   A   QUE   ESTÁ   sujEiTo   A   isso   o   oBRiéA.    CoMo   ESTA   CÃMARA   MUNi-

CIPAL   NÃO   É   UMA   CÂMARA   VULGAR   P0IS   VÁRIAS    PERSONALIDADES   A   COMPÕEM

{TOSSES)   ÁOUELE   DISTINTo   AMIG0   GÚMES.    SÓ   LHE   PEÇO   QUE   SE   CONTROL   PoR-

QUE      OS   ANOS   NÃO   PERDOAM.

ASSIM   COMO   AO   MEU   AMIGO   PROF.    VIRGÍLIO.    QUE   N0   ASPECT0   CÓL-

TURAL   TEM   SIDo    lNCANSÁVEL    {AO.  QUAL   DESEJ0   UMAS   MELHORAS   RÁPIDAS),ME-

TEREI   A   CUNHA   A0   SEU.    (E.  MEU    PESSOAL)    AMIGO.    SIMÕES   DE   ABREui    PARA

FICAR   A   TEMP0    lNTEIRO   P0IS   AS   TAREFAS   ASSIM   0   EXIGEM.

NÃO   QUERENDO   MAGOAR   NINGUÉri   PEÇO   DESCULPA   A   TODOS    OS   ATRÁS

CITADOS   MAS   TEIIHO   QUE   ME   DEBRUÇAR    E    FAVORECER   0   MEU    ESTIMAD0   AMIGO

0R.    MANATA.

COMO   TAL.    AMIGO   MANATA.    PARA   OUE   A   CRUZ   QUE   TEM   LEVAD0   A0

CALVÁRlo   LHE   SEJA   LEVE    (CITANDO   0S   VERSOS   D0   GRAllDE   POETA   FERNANDO

PEssoA   "   VALE   SEMPRE   A   PENA   0UAND0   A   ALMA   NÃ0.  É   PEüUENA   ''),    pEÇo-LHE

CALMA   E   PACIÊNCIA.     P0IS   A.   lDADE   JÁ   É   AVANÇADA.    E    PREVEJ0  QUE    PELHORES

DIAS   SE   AVIZINHAM.     PERDO-LHES.    I)OUTOR.    OUE    ELES   NÃO   SABEM   0   0UE   FAZEM.
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PARA   TERMINAR

SEI    QUE   T0I)AS   AS    PESSOAS   AQUI    PRESENTES    ESPERAVAM   QUE

EU   MAIS    FOSSE   DEIXAR.    MAS   TAL    NÃO    FAÇoi    POIS    POR   AQUIL0   QUE   ME

F0l    DAD0   A   0BSERVAR   N0   MEU   C.URT0   TEMP0   DE   VIDA   0   CÉLEBRE   DITADO
"   ÁGUA   MOLE   EM   PEI)RA   DURA   TANT0   DÁ   ATÉ   OUE   FURA   "   AQui    NESTA   pE-

OUENA   TERRA   NÃ0   É   FÁCIL   I)E   SER   APLICADO.    POR    ISS0   PEÇO   A   TODoS

DUAS   C0lsAS:

19   -UUE   ME   DESCULPEM   SE   ME    ESQUECI    DE   ALGUÉM.    ASSIM

COM0   AQUIL0   QUE   DEIXEI.    P0IS    FORAM   C0ISAS    SIMPLES   E   POBRES.

29   -   QUE   PARA   0   ANO   ME   FAÇAM   UM-.CARNAVAL   CONDIGN0   COM

TODAS   AS   POMPAS.    HONRAS   E   AP0I0S   QUE   ME   SÃO   DEVIDOS.

DESPEÇ0-ME   RESPEITOSAMENTE   E   ATÉ   1989.

t=_ 'i cA`t    c=l-jítiri i#         ,,"\ * ''# LjT#__U±±±,ii_lJJ L, :
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